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RESUMO

A Coleção Ictiológica do Museu de Zoologia João Moojen da UFV contém, atualmente, mais

de 12.500 lotes de peixes, a maioria proveniente da bacia do rio Doce. Esta região vem

sofrendo com diversas ações antrópicas desde os anos 1930, agravando a situação após o

rompimento da barragem do Fundão em Mariana. Este evento liberou bilhões de m3 de

rejeitos de minério, deixando um rastro de destruição em toda a bacia do rio Doce, sendo a

fauna aquática especialmente impactada. O objetivo deste trabalho é determinar quais

espécies ameaçadas de peixes estão depositadas na coleção do MZUFV, valorizando a

importância deste acervo para estudos e medidas de conservação da região. Diante disso,

realizou-se um levantamento das espécies ameaçadas de extinção na bacia do rio Doce, tendo

como base as últimas listas de espécies ameaçadas elaboradas pela IUCN e MMA, além do

livro Vermelho de Espécies Ameaçadas do rio Doce. Depois, a base de dados da coleção

ictiológica do MZUFV foi consultada, definindo a quantidade de espécies ameaçadas

presentes neste acervo. A validação dos nomes científicos foi conferida no banco de dados do

Eschmeyer's Catalog of Fishes. Até o momento, nove espécies estão ameaçadas de extinção
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na bacia do rio Doce, das quais sete possuem registros no MZUFV: Steindachneridion

doceanum (7 lotes), Hypomasticus thayeri (2 lotes), Brycon dulcis (7 lotes), Brycon opalinus

(10 lotes), Megalops atlanticus (1 lote), Prochilodus vimboides (59 lotes) e Henochilus

wheatlandii (38 lotes). Diante das ameaças sofridas na região do rio Doce, esta coleção

mostra um importante registro histórico dessas espécies em momentos distintos -

principalmente antes e depois das grandes tragédias ambientais ocorridas nos últimos dez

anos. Esse material é de fundamental importância para fomentar estudos de biodiversidade,

evolução e conservação, não só dessas espécies mas das águas da bacia como um todo,

enfatizando sua relevância social.
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